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BRASÍLIA —A taxa de câmbio po-
derá flutuar livremente, mas o Banco 
Central não deixará o mercado à de-
riva. Hoje, o presidente da República, 
Fernando Henrique Cardoso, dará 
novo impulso ao programa de privati-
zações. Ele convocou uma reunião do 
Conselho Nacional de Desestatiza-
ção, que presidirá pessoalmente. O 
presidente da Câmara, deputado Mi-
chel Temer, deverá também convocar 
0Xtraordinariamente o Congresso du-
rante o fim de semana para avançar 
nas votações da Contribuição Provi- 

, sória sobre Movimentação Financei-
ra (CPMF) e na instituição da contri-
buição previdenciária para os funcio-
nários públicos inativos. 

O governo vai brecar, nos próxi-
">  tilos meses, qualquer tentativa de in-
dexação da economia para evitar 

•  qne a desvalorização represente 
uma retomada do processo inflacio-
nário. Isso pressupõe que, dificil-
mente, o Comitê de Política Mone-
tária (Copom) aprovará uma queda 
importante das taxas de juros na 
reumao do dia 27 próximo. 

Consulta em Washington 
Em ritmo frenético de reação à crise 
que levou o Banco Central a soltar o 

"câmbio na sexta-feira, a decisão do 
governo foi de, já no sábado último, 
optar pelo regime de livre câmbio, 
depois de conversas do ministro da 
Fazenda, Pedro Malan, e do presi-
dente do Banco Central, Francisco 
Lopes, com autoridades do governo 
americano e do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). O presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, também 
em reunião com os ministros das Co-
municações, Pimenta da Veiga, da 
'Saúde, José Serra, e da Educação, 
Paulo Renato de Souza, discutiu o as- 

_ santo e deixou clara a. opção feita par 
ra a abertura dos mercados hoje. 

O secretário-executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Pedro Parente, 
confirmou que a tendência é mes-
mo de adotar a livre flutuação a 
partir da abertura dos mercados, 
hoje pela manhã, mas acentuou que 
ao longo do dia e noite de ontem o 
tema continuava em discussão aqui 
e em Washington. 

A variação do real frente ao dólar 
americano será determinada pelo 
mercado, mas o Banco Central conti-
nuará tendo o poder de intervir nos 
mercados de forma mais aleatória, 
dispondo de uma banda larga em 
mente, não explicitada, a partir da 
qual entrará vendendo ou comprando 
dólar. É o que se chama de dirtyfloat, 
ou flutuação suja, que deixa o merca-
do sem conhecer piso e teto, o que 
afastaria a tentação de deixar o BC 
no comer sempre apostando no teto 
da banda cambial. A sobrevivência 
dessa nova política cambial, que mar-
ca o efetivo começo do segundo man- 

'!''dato do presidente da República, es- 
:`  rá ligada umbilicalmente aos pro- 
,  íressos na execução do ajuste fiscal. 
ir-  Do lado do FMI, que em outubro 

ano passado, durante a negociação 
do acordo com o Brasil, insistiu sem 
qualquer sigilo na desvalorização do 
real, não há razão para negar uma re-
negociação do acordo. O que não fi- 

,  ca compreensível, hoje, é porque o 
'ministro da Fazenda e o presidente 
-do Banco Central na época, Gustavo 
Franco, foram tão frontalmente con-
tra qualquer conversa nessa direção. 

Privatizar mais — Hoje Feman- i. o Henrique comandará, pela primei- 
vez, a reunião do Conselho de De- 

''''S'estatização, à tarde, no Palácio do 

Planalto, para dar uma determinação 
clara aos seus ministros: é preciso 
acelerar, sem receio, a venda das em-
presas estatais de energia elétrica e 
de saneamento (estas, dos estados e 
municípios). Para dar suporte legal à 
venda das empresas de saneamento 
básico, é preciso ainda ter a regula-
mentação desse segmento e o gover-
no federal pretende colocar sua força 
"para deslindar essa questão", segun-
do Parente. Participarão dessa reu-
nião os ministros do Desenvolvimen-
to, Celso Lafer, das Minas e Energia, 
Rodolfo Tourinho, da Casa Civil, 
Clóvis Carvalho, do Planejamento, 
Paulo Paiva, e o presidente do BN-
DES, Pio Borges. 

Imprimir velocidade no crono-
grama de privatização é uma forma, 
agora, de não só atrair capitais es-
trangeiros para o país, mas de o Te-
souro Nacional fazer caixa e conse-
guir cumprir as metas de redução do 
déficit público. Essas metas, obvia-
mente, terão que ser renegociadas 
com o FMI, já que o que interessa 
para eles, realmente, é a performan-
ce do déficit público no seu concei-
to mais amplo, o nominal, que foi 
fortemente afetado pela desvalori-
zação do real. O déficit nominal —
que pelo acordo com o Fundo teria 
que ficar em R$ 17,14 bilhões em 
março próximo — representa as ne-
cessidades de financiamento do se-
tor público federal, estadual e muni-
cipal, corrigido pela inflação e pela 
taxa de câmbio (nas dívidas em dó-
lar). Nesses cálculos, as privatiza-
ções contribuiriam com receitas de 
R$ 20 bilhões este ano. 

Ponto de equilíbrio — Com a 
desvalorização do real, o déficit no-
minal aumentará, mas ainda não se 
sabe quanto — porque a taxa de câm-
bio pode não ter encontrado seu pon-
ta) deAigitibr.isx se4t4z.ki1:3_7_e Por- 
que, com espaço para baixar os juros, 
haverá uma compensação entre ga-
nhos e perdas fiscais. 

Antes da reunião do Conselho de 
Desestatização, o presidente da Re-
pública irá, pela manhã, à inaugura-
ção da fábrica de automóveis Audi, 
em São José dos Pinhais, no Paraná. 
Retornando a Brasília, terá um en-
contro com os presidentes da Câma-
ra, Michel Temer, e do Senado, Antô-
nio Carlos Magalhães. 

Os três vão acertar o novo ritmo 
de votações do pacote do ajuste fiscal 
e, depois, falarão com os jornalistas 
para comunicar o que decidiram. Há 
fatos concretos e simbolismo nessa 
entrevista: Executivo e Congresso 
vão mostrar "união" para enfrentar a 
situação, de forma realista e, quem 
sabe, suprapartidária. 

O recuo do governador de Minas 
Gerais, Itamar Franco, que ontem 
comunicou que vai levar a questão 
dos pagamentos da dívida reestru-
turada para a Justiça — com os de-
pósitos, portanto, ocorrendo pela 
via judicial —, foi uma boa notícia 
para o governo. Até porque hoje o 
Tesouro Nacional tem acesso a es-
ses depósitos, o que, do ponto de 
vista fiscal, é indiferente. 

Dias de forte tensão — Quem 
esteve com o presidente da Repú-
blica diariamente nos dias dramáti-
cos da semana passada até ontem 
garante que ele esteve muito tenso 
mas, agora, está "aliviado" e acre-
ditando que o mercado já está "ma-
duro" para operar com taxas de 
câmbio livres, desde que, é claro, 
governo e congresso viabilizem o 
acerto das contas do setor público o 
mais rápido possível. 


